
ANNO VIII Ytú, 27 de Setembro de 1S88 N. 419 

S.PAULO BRAZIL 

Orgam imparcial 
EDITOR-FELICIANO LEITE PACHECO 

ifliDifs-n 
Publica-se aos domingos 

e quintas-feiras. 

CONDICÇÕES D A ASSIGNATURA 

Por um anno • . 10£000 
Por seis mezes 6$000 

Toda a correspondência da folha de­
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os annuncios, publicações de interes­
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagos a 
vista. 

tfBICULTUU 
Cultura tias Batatas 

MÁXIMO DE PRODUCÇÃO COM O 

MÍNIMO DE TRABALHO . 

(Do Jornal do Agricultor). 

As batatas, denominadas in-
glezas, dão boas colheitas, no 
Rrazil, em as províncias do Sul, 
onde o clima é temperado, ou 
nas províncias mais quentes plan-
tando-as no inverno ; porém, em 

Os meus companheiros da 
viagem. 

Ora está ahi uma couza com que de 
todo eu não contava, nào entrou mes­
mo nos meus cálculos—ter uma viagem 
pândega como tive $ uns companheirões 
pachados á sustância e mesmo achados 
por descuido... 
Foi mesmo uma viagem completa no 

gênero, cheiu de peripécias gaiatas, de 
ditos chtstosos, ambíguos, e mil e uma 
cougas pequeninas, mas combinadas com 
tauta arte que nos fizeram rii- JI valer. 
Foi mesmo um üeus nos valha: •-. 
Eu nada senti perder a festança de 

Nossa Senhora da Penha, que costuma 
sempre ser a menos festada, graças ao 
búzio, àcervejae mesmo a pinga,, pois 
que dominam muito nossas festas os 
princípios da democracia pura. 
O Ciso è que estava não muito dispos­

to a perdel-a, mas ao.mesmo tempo 
com vivos desejos de ver... O que ? Tal­
vez nada e talvez alguma cousa. Levan­
tei e záz, U fui indo á Estação. 
Triste cheguei, não só porque o dia 

qualquer localidade, o seu ren­
dimento ô extremamente variá­
vel, conforme o systema empre­
gado na plantação e no trata­
mento da planta, durante o seu 
crescimento. 

E* facto assaz conhecido dos 
lavradores que as batas dão-se 
bem em terrenos fofos, e que a 
producção augmenta considera­
velmente quando se accumula a 
terra aos pés da planta, durante 
e seu desenvolvimento, devendo-
se effeetuar a operação de che~ 
gar terra aos pés das batateiras 
duas ou trez vezes, para garan­
ti r-se o máximo resultado que se 
pôde obter desta cultura. 
Eis o processo que se deve em­

pregar no plantio deste utilissi-
mo tubercnlo. 
•Lavra-se cora arado ordinário 

o terreno designado para o ba­
tatal, convirtdo que as lavras se­
jam feitas profundamente a fim 
de bem afofar a terra. Depois 
de preparado o campo pelo modo 
indicado, abrem-se com o ar^do 
sulcos distantes 4 palmos uns 
dos outros, para servirem de li­
nhas de plantação. No fundo de 
cada um destes sulcos e em dis­
tancia do 2 1/2 a 3 palmos amas 
das outras introduzem*se as ba-
tatas-plantas (os fragmentes des­
tes tuberculos, contendo 3 ou 4 

gomos ou olhos), cobertos ligei­
ramente com um ponco de terra 
misturada com serradura de ma­
deira. 

estava choroso, como porque eu não pas­
sava bem de idéias amorosas e pecuniá­
rias.Principalmente esta ultima se apre­
sentava com symptomas assustadores. 
Fossem a avaliar-me pelo meu estado 

pecunioso por certo que seria tido por 
um pobre diabo, verdadeira nihilidade, 
guem não tinha nem onde cahir morto 
[quando é certo) e o leitor ou leitora 
não ignoram que sou muito boa pessoa 
e que sob a dymnastia do Laffayelte nin-
que morre sem ter lugar onde cahir, pois 
qué mesmo no meio d a m a tomos liber* 
dado de morrer, tal é a doze de liberda­
de que o Ministro Republicano tem mi­
nistrado ao povo : entretanto pobre ou 
rico comprei a competente passagem 
para Campinas. 
Já se vê... 2 v classe por muito favor. 

Dirigi-me a um carro democrata e lá 
dou com o meu primo Chico, bom ra> 
_paz, risonho c jovial, capaz de fazer as 
detiê as de uma viagem, tal é a doze de 
santo(Vingênua simplicidade do que ó 
dotado. v x 
Entro e ni^mais no fundo do carro 

.2 representantes da Academia de S. 
| Paulo, 2 Celsos em-miniatura, o qua 
quer dizer dous caloiróSt Comecei logo 
por indispol-os com o prihio, e ficaram 
tão intrigados que já estaV-â n quasj a 
irem á unha, quando dogmaHcamento 
citei uns textosinhos do DigesKí e era 
alto o bom som pronunciei o hondfe vi* 

Espera-se depois que as plan­
tas tenham u m palmo de altura 
para fazer passar sobre os regos 
ou sulcos de plantação, um ara­
do maneiro e assaz leve, afim de 
cobril-os de terra e amontoal-a 
ao mesmo tempo em torno dos 
pés de cada batateira. 
Cerca de duas semanas mais 

tarde torna-se a passar o arado, 
dirigindo-o do outro lado dos re­
gos, de maneira a fazer chegar 
terra aos pés das batateiras des­
se lado. Por essas operações fi­
cam as plantas bem cobertas de 
terra fofa, e as porções soterra 
das de cada batateira entumes-
cem se e transformam se em tu­
berculos, crescendo por esta fôr­
ma a producção,não soem nume­
ro como no volume das batatas. 

A experiência demonstrou que 
2 ho nens auxiliados por 1 ou 2 
animaes podem fazer por dia do 
10.000 a 12.000 metros de regos ; 
para plantar de batatas e«sa ex­
tensão são precisos 5 homens em 
um dia de trabalho, e para che­
gar torra aos pés das plantas,de 
vere neminem losdere e sutim cuique 
tribure, que foi de um effeito maravi­
lhoso e para concluir a historflPfeisso 
emphaticamente : não tenhào esse cora-
portamento,.. senão deixarão de ser da 
pátria esperança fagueira. 

O que elles sentiram muito, visto co­
mo ficaram quietos e em boa harmonia. 
Seguíamos o nosso caminho quando 
chamou-nos a attençào um vulto origi­
nal. ..e mais longe outro, outro ainda... 
Irra! aue caras de espantar- creaaças. 
Eram umas singularidades, umas verda­
deiras gracinhas ambulantes, que pare­
ciam escapadas de algum museu autbro-
pologico, onde por certo muito fizeram 
pelo adiantamento e progresso do DarVi* 
mismo. 
ü Typão, o n. 1 da trópilha (per­

doem-me a expressão) era um regralhào 
que foi desde logo intitulado—O minis­
tro do Congo, taes eram os ares do im> 
portanciaque gastava.— 
Tinha roupa de casimira, sapatos cor 

de havana, óculos e um bello gorro do 
velludo azul, bordado á retroz. Estava 
impagável e teso no assento, sem dizer 
nada ... 
Os outros eram "filhos de Nhô, Venan-

cia, matrona levolucionaria, capaz do 
pregar e conquistar a emancipação mu 
Ihèril, pois que ella mandava nó bata-
Ihàosinho. 
Vinha vestido de moio muito bonito, 

cada lado dos regos bastam 2 
homens, com um arado em meio 
dia de serviço ; ou 1 dia de tra­
balho para effeetuar duas vezes 
essa operação. 

Para a colheita das batatas, 
isto é, para a operação da arran­
ca destes tuberculos., tendo em 
vista a extensão de terreno aci­
ma figurada, bastará o emprego 
de 2 bomens, auxiliados por um 
arado especial puchado por 2 bes­
tas. 

O dito terreno exigtrá para o 
máximo de plantação de 18 a 20 
quintaes de batatas, e, nas con­
dições que foram mencionadas, a 
producção se elevará do 180 a 
240 quintaes, isto é, um resulta­
do nunca inferior ao decuplo. 
DR. CARLOS GLASL. 

A guerra 

H a duas espeeies de. guerra-
U m a d'ellas é santa, quando 

combatemos pela independência, 

pela liberdade,pela defesa da pá­
tria, do lar e da família. 

Para esta guerra enviam as 
esposas os maridos,, as mães os 

tinha nas vestes uma? bãitacas, paj ..-
gaios ; chapèo cor de cinza, com fitões o 
plumas verdes etc. 
Magnífica creatura aquella ! 
Os filhos fizeram &e notar pelos dispa­

rates que diziam. 
Eram já homens o vinham a contar 

milagres da N. S. nào sei de onde.... o 
caracterisavam-se pela novidade do 
pince-nez. 
Todos alies tiúhão o tal traste-
Uai o tinha azul, outro preto, outro 

branco, fumaça o só faltava um de couro 
ou cie cortiça. 
^ Ao chegará Rocinha o Miaistro ío 
Congo soltou e foi fazer u que nào podia 
mandar pêtò seu Secretario... O caso é 
que, ou porque o serviço dessa reparti­
ção fosse mal feito, tardio, ou meara® 
porque o Ministro não fosse muito ex­
pedito, demorou-se tanto que o trem 
apitou e começou andar. Salta então o 
Exm. representante e em feitio não 
muito decoroso corre, grita, chora e là 
fica. 
Deixou, porem, uma lembrança !—o 

lindo gorro de velludo, que não hesitei 
em oecupar, pois que estava no\-a o 
limpo. 
GASPARINO SOARES 
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filhos, as donzellas os irmãos e 
os noivos, e preparam, com as de­
licadas mãos, os fios pai» os glo­
riosos ferimentos que elles rece­
berem, dirigindo â Virgem, bai­
xinho; em segredo, as suas mais 
fervorosos preces, emquanto que 
as creanças procuram conter as 
lagrimas, afim de não enternecer 
o coração dos pães, as velhas fer­
vem azeite para o lançar sobre 
as cabeças dos sitiantes. 

N'essa guerra dae de rijo, dae 
sem piedade. Si vos faltarem as 
armas, si perderdes os braços,fa­
zei como Cygnero, irmão de Es-
chylo, servi-vos dos dentes ; por 
que repito-o, esta guerra é per-
mittida, esta guerra é santa ; to­
das as atrocidades, todas as feri­
das, todo o sangue, seja quem for 
que o derrame, serão lançados 
em conta, na conta terrível dos 
aggressores e dos tyraanos. 

Ha outra guerra, a mais odio­
sa, mais grottesca, a mais crimi­
nosa, a ma;s ridicula das loucu­
ras humanas. E' a que tem por 
movei uma vaidade estúpida e 
feroz, a qu.il convencionalmente 
damos o nome de amor da gloria. 

Os doudos furiosos, que a fa­
zem, adornam se com os títulos 
do heróes e conquistadores ; os 
tolos,os idiotas que a consentem, 
deixam appellidar se bravos ca­
maradas, e, na realidade, são 
camaradas, mas unicamente para 
aparar os golpes. 

As estes actos de raiva insen­
sata dão-se nomes graciosos e bu­
cólicos ; esses homens vão colher 
touros, ceifar palmas couto as ra­
parigas vão aos campos colher 
centaurias e margaridas. 

Effectivamento.vão colher bra­
ços e pernas, fazer montões 
do cadáveres, regar com san­
gue e miolos humanos as searas 
destruídas. 
Vede dous heróes, dous con­

quistadores frente a frente. 
Cada qual forma os seus sol­

dados—filhos, irmãos,noivos,pães 
de família na primavera da vi­
da ; enfileira-cs como fitos ; em 
seguida começa a partida ; os ca­
nhões lançam balas, e os pios ca­
bem. Como, porém, estes fitos 
humanos não podem ser nova­
mente levantados como os cie pau, 
substituem-os por outros homens 
que são também deitados por ter'-
ra. 

A partida acaba quando um 
dos dous heróes se senta fatiga-
do ; eontam-se então os mortos. 

— E u , diz um, perdi três mil 
homens ; mas consoguj matar-te 
três mil a duzentos. 
— Louvemos a Dous, ficamos 

vencedores ! Alegrem.o-n.os, vol­
temos triumphante para as nos­
sas cidades ; q.uo ai li nos levan­
tem arcos de triumphos e as don­
zellas, vestidas de branco, ve­
nham oílerecer-nos flores. Mas os três mil mortos, os sen 

mil mutilados, e seus vinte mil 
pães, mães, esposas, noivas, ir­
mãs o creanças, que vertem la­
grimas do amargura ? 

E esses cem mil camponezes, 
cujas searas f«ram devastadas, 
cujas.choupanas foram incendia­
das, que não tem que dar de co­
mer aos filhos ? 
Que se calem. O ruído das 

festas abafar-lhes-ha os gemidos 
e suspiros ; ê um grande dia ; m m 
formoso dia ; o- heróe é adorado 
como u m deus. 

E m nome da bom senso,em no­
me da dignidade, em nome d.a Li-. 
berdade, declarai-nos. srs. con­
quistadores, srs. heróes que o 
tempo d'esta guerra já pasmou ; a 
industria de conquistador, o of-
ficio de heróe,serão de ora avan­
te tidos na conta de insignifi­
cantes, de preju^iciaes eínsalu-
bres. 
Orí poyos não consentirão que 

continuem a exercer a sangui­
nária profissão de jogadores de 
fitos humanos. 

Os reis que tiverem essa vel-
leidade serão convidados a ba­
ter-se elles próprios, uns com ou­
tros ; chegará a vez dos povos 
ajuizazem da valentia dos con-
tendoves, indo para a galeria 
presenciar o combate ; mas*nem 
mesmo permittirão que se aposte 
por qualquer dos lados ; «Os gre­
gos não querem pagar mais as 
loucuras dos reis.» 

Quidquid deliranl regis ple-
lunclur archivi. 
ALPÔONSE KARR. 
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coBBisFonnrcu 
Pariz, 27 de Agosto de 18S3. 

O Bazilio de ReaumarchaU di­
zia : «Caluraniemos, calumnie-
mos ,* ha de sempre ficar algu­
ma cousadas nossas calurrmfas. 
«Os legítimos francezes, pa/odi-
andonssfl máxima, dizem .* «Zom-
bemo^Tzombemos ; ha do sempre 
haver algum tolo que nos caia 
nas ciladas.» 

A imprensa intransigente ca-
hio-lhes nas ciladas desta festa. 

Trata-se da fami^orada conspi­
ração monarchista que devia re­
bentar na província da Bretanha, 
onde dominam ainda muito os 
sentimentos legitimistas. 

A Republica, a darmos fé á 
imprensa irreconciliavel, estava 
correndo perigos imminentes.Um 
novo núcleo de g-uorreiros catho-
licos devia surgir daqüGÜas ter­
ras, como no tempo da primeira 
Revolução franceza e no regado 
de Luiz Felippe de Qrleans. Oa 
bandos realistas estavam prestes 
a empunhar armas. O chefe do 
movimentohivia sido escolhido ; 
era o general Barão de Charette, 
que comraandou putr*ora em Ro­

ma os zuavos pontifícios. O sig-
nal da revolta ia ser dado. Feliz­
mente, porem, em quanto tod^s 
dormiam, velavam os ganços 
do Capitólio, e, em França, os 
ganços aaham-se incarnados na 
possoa do deputado Laisant, Ve-
dactor-chefe da «Republica Ra­
dical». 

Esse amável deputado, que, ha 
bem poucas semanas, denunciava 
os collogas como infames o ven­
didos, é como o solitário do vallc 
de Andorra:." Sabe tudo, vê tuio, 
e pôde, a qualquer hora do dia 
•on da nouto indiferentemente, 
denunciar çrãtuita^aênte todas 
as intrigas. 
Ha uma comdiea conhecida em 

que % senha dos personagens con­
siste em roncar. A senha do de­
putado Laisant é de vigiar pela 
solução da terceira Republica. 
Esse homem é u a Caveant côn­
sules ambulante. 

H a uns três annos denunciou, 
do alto da tribuna, a Emílio de 
Girardin e ao ex-ministro da 
guerra general de Cissey, como 
meros espias de Bismarck 1 Ago­
ra, desempenhando o seu papel 
tradicional, não trepidou em as-
signalar á nação os perigos a que 
a expunha a conspiração legiti-
mista. Minuciosamente informa­
do, disse elle tudo circunstancia­
damente e deo a conhecer o pla­
no dos conspiradores ; reproduzio 
o signal de convenção adoptado 
por elles ; estampou o fac-simile 
das patentes de official passadas 
pelo general de Charette em no­
me do rei que estava moribundo 
era Frobsdorífi indicou os sitios 
em que se achavam os depósitos 
de armas ; deo os nomes dos po 
voados em que se haviam prepa­
rado as munições de guerra e os 
bellicos apetrechos destinado^ a 
dar cabo da Republica una e in-
divizivel. O governo, devida­
mente informado, não tinha mais 
do que mandar proceder à encar-
ceração dos conjurados. 

Mas ó desgraça indizivel ! de 
improviso, essa magna conspira­
ção, tão bem assentada,e-ívaeceo-
se como empola de sabão. 

U m joven legitimista e tídalgo 
da gemma, antigo official do exer­
cito e outr'ora redactor do Gau-
lois, informou ao publico que to­
da essa tenebrosa conjuração não 
passava de uma pilhéria monu­
mental, 

Foi elle próprio quem arranjou 
tudo, quom fabricou todos os fal­
sos documentos, quem similou as 
assignaturas do general de Cha­
rette, quem preparou as paten­
tes, e tudo isso afim de preparar 
uma cilada ao governo ! Era 
mister decidir os ministros a ad-
mj Mirem a realidade de sua pre­
tensa conspiração, a mandarem 
proceder a buscas, a encarcera-
ÇÕQS. Então u m deputado legi­
timista revelava a verdade na 

tribuna, e, naturalm >tit?., o mí: 
níUerio suecumbia por enlre g-tç, 
galha das. 

Não é imaginação que fakaa.v 
logitim.istas, e esse fa;ío o e*(ú 
provando, 
A tentativa gorou. 
U m a rapariga,que. privava com 

o inventor dessa Wstorietta,sepa­
rou se deíle, amnada, e foi vender 
o segredo á «Republica Radical», 
aíiu^l cahio na cilada, o revelou 
a conspiração como uma cou-ia 
tremenda. 

O Journal des Débats acaba de 
consagrar seis columnas a um li­
vro escripto era portuguez. E' 
esse um facto extraordinário qua 
merece ser notado. O autor do 
artigo é o Sr. Bérard-Varagnac, 
eseriptor conhecido. O livro da 
que se oecupa é a Indm christan 
do capuchinho peruano Frei Pe­
dro Geral, traduzido em verná­
culo pelo Monsenhor Pinto de 
Campos, o qual, furtando-se ás 
luetas políticas era que se distin­
guiu por mais de u m quarto ds 
soculo como representante da 
província de Pernambuco, apro­
veita os detidos ocios do nobre e 
voluntário exílio para enriquecer 
a litteratura pátria cora primo­
rosas e festejadas obras. Agora 
mesmo está elle «nacionalisando» 
a Divina Comedia de Dante Alf-
ghieri, e dizem os eruditos que 
tem lido fragnmntos da formosa 
traducção qua o eminente litte-
rato pernambucano conseguto 
vasar em portuguez castiço e im-
maculado as peregrinas belleaas 
do excelso poeta florentino. Si 
fosse licito renovar aqui osanhe-
dos críticos francezes da maroY 
nomeada ai» apreciarem as 
obras do Monsenhor Pinto de 
Campos, diríamos quo seria para 
desejar que a vontade imperial 
obrigasse ao desterro outros par­
lamentares da tempera do glorio­
so escritor luso brazileiro ; pelo 
menos, ganharia a nossa tão me­
noscabada litteratura mais al­
guns desinteressados e indefes-
sos cultores. 
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&AZSIILEA 
, I>r. Gomide. — Acha-se 

n esta cidade, onde veio passar 
algum tempo, com sua família o 
nosso araigo Dr. Cherubim de 
Moraes Gomide, digno Promotor 
Publico da Comarca do Tiété. 
As conseqüências da grave enfer­
midade de que foi ultimamente 
aUacado o obrigarão a deixar o 
exercício do seu cargo, até que 
consiga de todo restabelecer-so. 

Comprimentamol-o, desejando 
sinceramente que aqui encontre 
prempto restabelecimento. 
ft*roressòre>a—Soguio hontem 

para a Villa de S- Pedro, â tomar con 
ta da primeira Cadeira do sexo mascu­
lino, o. nosao conterrâneo Antônio d0 
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Amaral Duarte, ultimamente, ^'ap3il\o 
|.apd ei ia* 

-»Foi Umbeni 'nomeado -,iTa ro°-era 
Oadcíra ile instrucção ̂',-iínaria do°sex-
raasculino da Est^o "tle* Monte'.Mór/o 
1 r.-fessor l>ed';0 A. Kiehl. 
A sujj an\a abnr-sc-á no dia I

o do 
Outubro. 

H o s p e d e . — Esteve entre 
nós, com sua Exma.família o Sr. 
Cap. Salvador Augusto de Quei­
roz Telles, fazendeiro era Jun-
diahy e residente em S. Paulo. 
Guarda nacional. —De­

ve reunir-se no ultimo domingo 
do mez de Outubro próximo, o 
conselho de qualificação da gu­
arda nacionol de serviço activo 
e da reserva. 
C h e f e d e E*olicia.—A' 

«Província do Espirito Santo» 
consta que ao dr. Miguel A m o -
rim, vice-presidente e m exerci­
d o e juiz de direito da comarca 
de S. Matheus, vae ser confiada 
a chefança de policia desta pro­
víncia. 
Companhia Ingleza. 

— D o «Jornal do Coramercio» : 
Tendo a emproza cessionária 

desta ferro-via ao entregar a 
quota dos seus lucros, pertencen­
te ao governo imperial, retido 
em seu poder a importância de 
impostos que lhe foram cobrados, 
e a cuja restituição se julga com 
direito, o ministério da agricul­
tura declarou abusivo este pro­
ceder, do qual inteirou o minis­
tério da fazenda, fazendo saber 
á legação do Brazil em Londres, 
que aguarda a resposta definiti­
va da companhia para providen­
ciar como for necessário. 

Ao mesmo tempo fez aquelle 
ministério saber á dita legação 
que o exame das contas da com­
panhia tanto tem por fim a veri­
ficação não só do que deve ser-lhe 
pago a titulo de garantia de ju­
ro, mas também da que por sua 
vez tenha ella de repor ao Esta­
do na forma do contracto. 
Troca de bispados. — 

Consta nos círculos bem infor­
mados da Côrte.ques. ex. revma. 
o sr. D. Pedro de Lacerda 
permutará brevemente a sua mi-
tra com a de seu collega de Ma-
rianna, o sr. dr. Antônio Maria 
Corrêa de Sá Benevides. 
A d d i d o . — P o r decreto de 22 

do corrente foi nomeado addi-
do de 2a classe á legação do 
Brazil em Londres, o dr. Eduar­
do da Silva Prado. 
Lento substituto—Por 

despacho do dia 24 do corrente 
foi nomeado lente substituto de 
nossa faculdado o dr. Brazilío 
Augusto Rodrigues dos Santos. 
Engenho Contrai de 

Piracicaba.—Despacho pe­
lo ministério da agricultura: 

Companhia Engenho Central 
Piracicabano, sujeitando as 
obras realisadas na sua fabrica ao exame do agente que o gover­no nomear.—Não tendo a com­panhia cumprido a, clausul a. 7? 

3o seu contrato (cláusula que 
não foi alterada peles arts. 35 e 
36 '1 >s estatutos da mesma com­
panhia), nem tão pouco as dis­
posições do regulamento de 24 
de Dezembro de 1881, a que era 
obrigada pela cláusula 3 0a da 
concessão feita pelo decreto u. 
8.089, de 7 de Maio de 1881, in­
defiro seu requerimento. 
Fábrica do Ypaneuia. 

— Balanço da fabrica do Ypane-
m a depois que,era virtude da lei 
n. 2,792 da 20 de Oulubro de 
1877, foi transferida do ministé­
rio da guerra para o da agricul­
tura. São algarismos officiaes : 

Exercido Renda 

ILuthero. — Em Erfurth ce-

1877—1878 
1878—1879 
1879—1880 
1830—1881 

Despezas 

121:850$230 
136:452$674 
162:527$377 
175:418$209 

48:909^500 
18:050$305 
10:725$210 
38;412$935 

Déficit 

72:940$730 
118:401$859 
151:802$167 
137:005$274 

Romanceiro. — Recebe­
mos os de 33 a 37 d'essa utilissi-
m a e instructíva publicação. 

Agradecemos. 
Loteria do Ipiranga. 

Esta marcado o dia 24 de Novem­
bro próximo,para a extracção da 
31 serie da 2* grande loteria do 
Ypiranga. 
Corridas na Corte.— 

Venceram as corridas do Jockey-
Club. 

Ia Talismam. 
2a Emílio II. 
31 Anhanguera. 
4* Bolívar. 
5* Mascotte II. 
6* Incógnito. 
G u e r r a s . — De ha trinta 

annos a esta parte tem havido, 
na Europa, as guerra seguintes: 
A da Orimea entre a França, 

Inglaterra, Turquia e Rússia. 
A da França e Itália contra a 

Áustria. 
A da Hespanha contra Marro­

cos. 
A do Piemonte contra os outros 

estados italianos. 
A da Prússia centra a Áustria. 
A da Allemanha contra a 

França. 
A da Rússia contra a Turquia. 
A da Áustria contra a Bosnia 

e Herzegovina. 
A da Inglaterracontrao Àfgha-

nistan. 
A da França contra Tunis. 
A da Inglaterra contra o Egy-

pto e a Zululandia. 
E, actualmonte a da França 

com o Tonkin. 
Ferro-via d o K*aulo ,\f-

ÍOIIHO.—Durante o anno financeiro 
de 1882—1883 foi este o movimento da 
receita o despeza do trafego desta ferro­
via : 

Receita . . . 59:166$041 
Despeza . . . 226:274$213 

Ooficit 167.108$172 

lebraram-se ultimamente gran­
des festas em honra de Luthero. 
Foi em uma bibliotheca dessa 
pequena cidade, que o grande re­
formador viu pela primeira vez 
a Bíblia, que serviu de base a 
sua doutrina. Para o fim de 
commemorar esta recordação his­
tórica, a estatua de Martin Lu­
thero acaba de ser collocada na 
igreja dos augustinhos de Er-
furt, e inaugurada com uma 
pompa verdadeiramente extraor­
dinária. Os trens do caminho de 
ferro conduziram mais de 20 mil 
estrangeiros, que foram assistir 
ás festas. A cidade apresentava 
um aspecto de alegria e de festa, 
toda adornada de arcos de tri-
umpho, de flores, de bandeiras e 
de illuminação. 
O interior da igreja dos augus­

tinhos estava magnificamente or­
namentado de flores e de plan­
tas. 

A estatua de Luthero, que foi 
inaugurada a 7 do agosto, é 
obra do esculptor Charles Borne 
mann. 

Luthero, a cabeça levantada, 
olha para a esquerda o braço es­
querdo sustem a Biblia aberta, 
e cora a mão direita elle mostra 
o livro. 

O convento onde viveu Luthe­
ro está hoje transfomado em or-
phelinato; a cella que elle oceu-
pava foi restaurada depois do 
incêndio de 1870. As paredes 
estão repletas de passagens tira­
das dos cantos de Luthero. As 
folhas, metade queimadas da Bi­
blia do reformador, estão collo-
cadas sobre um globo. E m uma 
das paredes lê-se escripto pela 
própria mão do Luthero: 
Absorpta est mors in vitoriam, 

assig nado; M a r £m ws Luthero 1542 
U m retrato de Luthero em rele­
vo, executado igualmente por 
Bornemann, orna esta cella. 
Raptisados.—De 18 a 31 

de Agosto, baptisarara se os se­
guintes : 

Dia 18 
Mariana, de 10 dias,f. de Ma­

noel Rodrigues da Silveira o An-
tonia da Silveira Morais. 
Graciano, de 8 dias, f. de An­

tônio Roque Lopez.o Izabel Perei­
ra das Dores. 

Dia 19 
Carolina, de 7 dias, f. de An­

tônio Paiva de Oliveira e Luiza 
Cândida Soares, 
Ignacio, de 9 dias, f. de Joa­

quim Texeira de Jesus e Escolas» 
tica Eduarda*Xavier. 
Joaquim,de 14 dias.f. de Theo 

doro e Justina escravos de Ma-
| ria Barbosa de Jesus. 

Dia 20 
Andrelina, de 17 dias, f. de 

Josó da Silveira Arruda e Maria­
na Joaquina da.Silveira. 

Luiz, de 10 dias, f. de Bonifá­cio e Gabriela, libertos. 

:t 

Dia 21 
Luiz, de 9 dia:,, f. de Antônio 

Paes do Arruda e Rita de Arru -
da Leite. 

Dia 25 
Maria, de Índias, f. de Emílio 

José de Arruda e Francisca Leo-
poldina do Paula. 

Dia 26 
Maria, de 45 dias, f. de Bento 

de Almeida do Espirito Santo e 
Benedicta Maria da Conceição 

Miguel, de 8 dias, l de Bar-
tholomeo Simião e An na Tabar-
naro. 

Dia 27 
Joana, de 17 dias, f. de Sebas­

tião Alves de Almeida e Ienacia 
de Almeida. 

Dia 29 
José, de 30 dias, f. de Maria 

Theresa de Padua. 
Dia 31 

Maria, de 25 dias, f. de Ante 
nto Galvâo Leme e Isabel Maria 
de Jesus. 
Tiapo, de 2* dias f. do Cap 

Francisco Corrêa Pachece e d. 
Francisca AmaliaCorrêa de Mes­
quita. 
O b i t u a r i o . — D e 22 a 25 

de Setembro sepultarara-se "os 
seguintes cadáveres ; 

Dia 22 
Policena de 8 annos, f. de Eli­

sa Teixeira de Barros. Tizica/ 
Benedicto, de 40 annos, escra­

vo de D. Maria Izabel de Cam­
pos— entero—mesinterite escro-
fulosa. 

Dia 23 
João Antônio de Oliverra, de 

53 annos, casado cora Mariana 
de Castro—hydropesta. 

Dia 24 
Mareia, de J8 mezes, f. de Jo­

sé Cavalheiro de Arruda e Maria 
Cândida do Espirite 3anto. 

Dia 25 
Antônio Bonedicto de Campos, 

de 55 annos, solteiro—-hydropo-
sia. 

Conta a Gazeta de Noticias a 
seguinte anedocta a respito do 
grande chanceler allemão : 

E m u m baile dado no Kur ad 
de Kissingen, onde se encontrava 
recentemente o chanceller, todas 
as damas disputavam a honra de 
lhe ser apresentadas. 

U m a condessa jovea e formosa 
divagava pelos salões, procuran­
do alguém que a fosse apresentar 
ao hábil diplomata. Depois de 
vãos esforços, tomou u m a resolu­
ção heróica : ir ter, sósinha, com 
o chanceller. 

Ensaiando o seu mais encan­
tador sorriso o abeirando-sa de 
Bisroarck, disse-lhe : 

—Cavalheiro, tem a bondade. 
de fechar-me este bracolete ? 

O chanceller, u m tanto atra,-



IMPRESSA YTUANA 
"^"T**-» •—-?.;s.s • 

palhado, pegou cora a mão es­
querda no. braço apettitoso da 
condessa, e com a direita tratou 
de fechar o bracelete, levando 
algum tempo para fazer esta de­
licada operação. 

—Perdoe minha senhora, o 
meu embaraço ; mas estou pouco 
habituado a ostas cousas. Quan­
do se lhe desatar uma liga, pro­
cure-me e verá... 

A M U L H E R CIUMENTA. 

Mulher que for casada 
Deve ter muito sentido, 
Deixar de parte o ciúme 
Para agradar ao marido. 

Deve sempre a toda hora 
Quer ds noite quer de dia 
Lembrar-se que seu marido 
A livrou de gear —"tia". 

Agradinhos e quitutes 
Convém ao bem do casal ; 
A mulher assim fazendo 
Firma o laço conjugai. 

Choramingando na casa 
Com cara trístonha e feia. 
Só porque o pobresinho 
Sahindo á rua-^passeia ! 

Trazer de canto chorado 
Por dá cá aquella palha, 
Que sem motivo e razão, 
Chinga a todos, bate e ralha. 

E' mulher impertinente, 
Diz ali o mestre escola, 
Não tem miolo e juizo, 

P0Í3, o pobre do marido 
Que trabalha e dá sustento, 
Hade ter em recompensa 
Soffrer tamanho tormento ? 

José Nardy de Vasconselios e 
Francisco de Almeida Pompeo; e 
os 5o. e 6e. votados para juizes 
de Paz na ultima eleição geral, 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
e Jogquim Clemente da Silva 
para no dia 14 do referido mez 
de Outubro comparecerem no Pa­
ço da Câmara Municipal desta 
Cidade, as 9 horas da manhã 
afim de installar-se a mosa elei-
toral,quo deve servir para a elei­
ção a que se vae proceder na-
quelle dia 15 de Outubro próxi­
mo futuro. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital,que vae 
affixado da Câmara Municipal, 
e publicado pela imprensa. Da­
do e passado n'esta Cidade de 
Ytú aos 15 dias do mez de Se­
tembro de 1883.—E eu Feliciano 
Leite Pacheco Escrivão o subs­
crevi.—Carlos Grellet. 4 — 3 

NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 

Aguardente de canna pura de 20.° itro 

» restillada 
» 

> 

24.° 
26.° 
28.° 
30." 

Cargueiro regular de 96 litros de 20.° 
Barril » » 48 » » 20.° 

$200 
$280 
$300 
$320 
$340 
§360 

24^960 
12$480 

1** Grande loteria da Corte 
E m beneficio do Fundo 

de Emancipação, capital 
2 mil contos prêmio ma­
ior tf00 contos. Serã 
estralada no dia 2 0 de 
Outubro próximo futuro. 

Sò veade-se, em porção superior á -18 litros 

Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8% 
» » » 2000 » » » 1 0 % 

(O) 

U m a creança geme com dores 
de dente. 

—Socega, diz-lhe a mãe, isso 
ha de passar, meu filho. 

— S e eu podesse fazer Gomo 
yocê, que tira os dentes quando 
quer, só assim podia passar. 

Em casa de Bento de To­
ledo, junto ao bilhar do 
AbráhSo Vende-se bilhetes 
dessa grande loteria aos 
seguintes preços : 
Bilhetes inteiros 
Meios 
Quintos 
Décimos 
iV m ísm.i c a s a 
v e n d e r bilhetes <Ie to d o s 
loterias. 

Sò á dinheiro ! 
8) BentoF.de Toledo. 

BSZTAL 
O cidadão Carlos Grellet 1.° juiz 
de Paz d'esta Parochia de 
Ytú. 
Faz saber a todos que o pre­

sente edital virem, que tendo-se 
de proceder a eleição dos Mem­
bros da Assemblea Legislativa 
I rovincial.no dia 15 de Outubro-
proximo futuro.conforme foi de 
>jgnado pelo governo Provincial, 
na forma da lei n. 118 de 25 de 
Abril de 1880, pelo presente con-

aos §°s. e 3°s. juizes de Paz 

12.000 
6 000 
3.000 
1 500 

continua 

(4-

D a loteria de Nictlieroy, 
Vendeu-se os seguin­
tes prêmios : 
TO. I&5.ry2 (10 dec). 300:000 

47.G70 

^Sí.OOÍÍ 
ŝo.:tm:; 

X&m4kY4k 
11.300 

s;o:ooo 
ÜO.OOO 
KO.OOO 

:;o.ooo 
2SO.OOO 
KO.OOO 

;;o.ooo 
ISO.OOO 

GALVAO DE BERROS 

Colloca dentadura artificial pe­
los systhemas os mais aperfeiçoa­
dos, desde um dente atè vinte 
oito, garantindo perfeição e boa 
mastigação ; e faz tudo quinto 
diz respeito a sua arte. 
Cura as dores de dente,e chumba 

com amargaraa muito solida que 
nào altera a cor natural dos den­
tes, empregando os instrumentos 
apropriados para limpar a carie,e 
cavidade sem a menor dor. 

Extrae raizes as mais profun­
das com instrumentos mais aper­
feiçoados sem causar fractura no 
arvêal. 

Cura a fistula causada pelo 
dente cariado. 

Limpa os dentes naturaes. 
Preço rasoavel a seu trabalho. 
Acceita chamado fórada cida­

de. 
Pôde ser procurado em sua re­

sidência k rua da Palma. 6-5 

SALTO 
Precisa-se de operários 

para movimento de ter­
ra, e arrebentairento de 
pedras. A tratar na Fa­
brica de papel. 4 — 4 
Qualquer d<k de dente 
Cessa instautaneamen 
te c o m o uso tia 

Provincial qua andou no dia 
24 de Setembro 5 vigeçsimos ns 
XA4LH 9 0 0 . 0 0 0 
A Loteria do Ypiranga esta 

marcado para 24 do Novembro. 
Bento de Toledo. 'i — J. 

As pessoas a tacadas de 
Dores de cabeça, 

ENXAQUECA 
acharão prompto allivb pelo 
uso da 
ESSENCIV DE GUARANÁ 

de 6. Th. Hoffmann 
A' venda na 
í*harmacia Vplranga 

Em S. Paulo 
-£*£ RUAD1RE1TA S& 

Preço 
1 vidro. . . . 2$500 
Aduzia. . . . 24$00G 

Deposito em Ytú: Pharmacia do 
Commercio de B.de Andrade. 6-4 

<( ALGJNTÍNA D 
Molha-se n'ella uma bolinha 

de algodão e applica-seno dente 
ou esfrega-se as gengivas. 
VENDE-SE NA PHARMACIA 

Ypiranga 
DE 

G/ TH. HOFFMANN 
42—Rua Direita—42 

EIIK PAULO 
Preços : Ura vidro 1$000 
A dúzia 9^009 
Deposito em Ytú Pharmacia 

do Commercio 
D E 

Bento de Andrade (6-4) 

Antídoto contra asmordedu-
ras venenosas das cobras 
E m caixa : uma seringa de 

Pravaz, com 2 agulhas e 1 íiw-
co de permanganato de IV 
hs-rmeticamento feichado. R 

Em S.Paulo na pharmacia V; -
ranga de Hoffmann, rua direit» 
n. 42 e nesta cidade na ph 
cia de Bento de Andrade. 

Acompanha um folhoto c 
explicações necessárias. ''-~: 

http://BentoF.de
http://rovincial.no

